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TERRENO BALDIO (PRIMEIRO              

ESBOÇO. UMA POSSIBILIDADE) 

Pode não parecer, mas por detrás dos meus olhos, bem lá no fundo, bem no fundo, um dia, houve 

algo parecido com o que chamamos de vida. Pode ser dificil de acreditar e nem levaria isso em 

consideração. Mas, pensar que um dia, bem lá no fundo dos meus olhos, houve algo parecido 

com o que chamamos de vida, me assusta. Sete palmos. Sempre me pareceu curioso que nossos 

corpos e também nossos olhos fossem parar debaixo de sete palmos de terra. E a boca cheia de 

terra. As mãos penetradas na terra. O coração sufocado pela terra e até aqueles olhos. Pode ser 

que aquela menina, depois de lavar seu rosto com água fria, caminhe até lá. Porém, de uma 

maneira que até as folhas caidas no chão duvidem, ela dormirá. Dormirá um sono tão profundo 

que o vento, por um segundo, deixará de ventar. Os pássaros que voam, por um segundo, voarão 

de olhos fechados. E depois que ela despertar daquele sono profundo, no fundo, bem lá no fundo 

de seus olhos, haverá algo parecido com o que chamamos de vida. 

 


